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Opinião

» JOÃO MULATA LOUVA SECRETÁRIOS
O vereador João Mulata (PSDB) apresentou votos de lou-

vor e congratulações ao secretário de Obras e Serviços Urba-
nos, José Raphael Ribeiro Ducatti; ao secretário de Agricultura 
e Meio Ambiente, Marco Antonio de Carvalho Ferreira; e ao 
secretário da Ordem Pública, Carlos Roberto Assunção Muroni.

» TEACHER PUBLIC SCHOOL
Requerimento pedindo informações sobre trabalho de 

professores de inglês na Rede Municipal de Ensino, apro-
vado pela Câmara, é de autoria da vereadora Paula Lemos 
(PDT). Ela também pediu que cópia da solicitação fosse en-
caminhada a Defensoria Pública e ao Ministério Público.

» APLAUSOS PARA AS FESTAS DE SANTOS
Congratulações e aplausos à festa de Santa Rita de Cássia 

e para a Comissão Organizadora da quermesse da paróquia 
São Benedito foram requeridas, respectivamente, pelos ve-
readores Aparecido Cipriano (PP) e Euripinho (PDT).

» “FILHO AINDA NÃO NASCEU”, RECORDA KAPETINHA
O vereador Kapetinha (PTB) lembrou que num passado 

recente anunciaram a vinda de uma empresa  que geraria 
mil empregos em Barretos. “E até agora o filho não nas-
ceu”, completou.

» PIRAPESCA PODE NÃO ACONTECER EM 2019
Segundo o vereador Wilson Aparecido (PSDB) a com-

petição Pirapesca corre um sério risco de não ser realizada 
neste ano, em virtude da falta de apoio. Ele contou que pre-
tende conversar sobre o assunto com o prefeito Guilherme 
Ávila (PSDB). Caso a situação não resolva em 15 dias, o 
parlamentar garante que joga a bandeira.

» REFORMA PARA COLOCAR O PAÍS NA LINHA
O vereador Fabrício Lemos (PSL) defende a reforma da 

previdência social proposta pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PSL), para que o país comece a entrar nos trilhos.

» UM TUCANO BOM DE VISTA
O vereador Dutra (PSDB) contou que visitou o governo 

do Estado de São Paulo, onde pode enxergar um pouco mais 
da gestão João Dória (PSDB).

» DISTRITO INDUSTRIAL ESTÁ ABANDONADO
O Distrito Industrial II está abandonado há 4 mandatos, 

nas gestões Emanoel Carvalho e Guilherme Ávila, na avalia-
ção do vereador Dutra (PSDB). “Cadê as políticas públicas 
para atrair investimentos”, indagou. Em sua opinião, é preci-
so união para resolver os problemas do distrito.

» SÓ PASSA TATU DE CHUTEIRAS
De acordo com o vereador Betim da Comunidade (PSDB), 

não transita carro em certas vias do Distrito Industrial II. “Só 
passa tatú de chuteiras”, comentou.

» VEREADOR PEDE INFORMAÇÕES SOBRE DÍVIDA
O vereador Raphael Oliveira (PRP) pediu informações 

à ABBC (Associação Brasileira de Benefício Comunitário) 
sobre valores não repassados pela prefeitura para a gestão da 
UPA (Unidade de Pronto Atendimento).

» ASFALTO NO BAIRRO SÃO FRANCISCO
Asfalto para toda a extensão da Avenida SF-1, no bair-

ro São Francisco, foi reivindicado pelo vereador Almir 
Neves (PSDB).

» PELA RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS RURAIS
Vereador Lupa (DEM) pediu a recuperação das estradas 

rurais do Brejinho e das Contendas.

» TEM RABO DE PALHA, SEGUNDO UEBE
Para o ex-prefeito Uebe Rezeck (MDB), uma parte dos ve-

readores tem rabo de palha e não quer investigar o prefeito.

» DICA DE LEITURA
Sugestão de leitura da semana é “Os Porões da Contra-

venção”, de Aloy Jupiara e Chico Otávio, publicado pela 
editora Record.

Gaudêncio Torquato
Jornalista, professor titular da USP, 

consultor político e de comunicação

Dinheiro, fama e poder, você quer?
O professor e palestrante Leonardo Torres, de apenas 28 anos, ocupa com um texto de sua autoria, o nosso espaço de 
opinião nesta edição. Doutorando em Comunicação e Cultura Midiática e pós-graduando em Psicologia Junguiana, 

Leonardo Torres reflete sobre o “sucesso” tão sonhado em ser alcançado pelo ser humano. Vale a pena refletir com ele.
Uma frase de Jim Carrey 

ressoa na mente: “eu acho que 
todo mundo deveria ficar rico, 
famoso e fazer tudo o que sem-
pre sonhou, para que possa ver 
que essa não é a resposta”.

No fundo, essa frase nos faz 
pensar sobre uma das coisas 
que muitos, se não todos, gos-
tariam de ter: o sucesso. Bas-
ta entrar no Google e digitar 
“sucesso” que você encontrará 
promessas de chegar até lá, fór-
mulas e vários “passo a passo” 
para chegar mais rápido.

O sucesso é concebido 
como prêmio. Parece, no en-
tanto, um prêmio que quando 
você o recebe e o segura, já 
não tem valor. 

O sucesso hoje é muito li-
gado ao dinheiro, ao poder e à 
fama, ou, como muitos gostam 
de eufemizar, ao reconheci-
mento. Vivemos para isso. Vi-
vemos para nos tornar alguém.

Escutei muitas vezes “eu 
sou médico”; “eu sou enge-
nheiro”; “eu sou doutor advo-
gado”; mas, conto em uma mão 
quando escutei “eu sou feliz”.

No processo de vida do 

indivíduo, conquistar, ser re-
conhecido, etc., é importante, 
mas devemos ter cuidado, pois 
a busca por dinheiro, poder e 
fama em excesso corrompem 
o indivíduo. Maquiavel estava 
certo quando mencionava que, 
para se conhecer um individuo, 
basta dar a ele algum poder. 

Quem avança demais sem 
escutar a voz de dentro (a voca-
ção), da alma, da ética da totali-
dade do indivíduo, corrompe-se 
e, por fim, perde o sentido de 

viver. Este sucesso é do “eu”, 
do “ego”, ele é uma ilusão narci-
sista, e está em todos os lugares: 
a famosa imagem do indivíduo 
escalando até o alto da monta-
nha sozinho, todo próspero.

Sucesso não é nada disso. 
Sucesso é coletivo e é um mo-
vimento eterno de ir para dentro 
de si e para fora de si, para baixo 
(erros) e para cima (acertos). 

Sucesso é um caminho feito 
de fracassos que, assim como 
uma harpa, vão afinando nos-

so caminho de vida. Sucesso 
deve estar ligado à palavra su-
cessão, no sentido de: “como 
deixarei o mundo, a sociedade, 
para a próxima geração?”. Ou 
seja, não mais ligado ao “eu”, 
mas ligado a “nós”, ao todo.

Se entendermos isso, não 
precisaremos mais buscar 
com euforia (ou seja, o eu so-
mente fora) o dinheiro, a fama 
e o poder. Como diz Gandhi: 
“quem não vive para servir, 
não serve para viver”.

Os enviados de Deus
Governantes de todos os 

quadrantes não raro costu-
mam escolher Deus como es-
cudo. A história está pontilha-
da de referências a Deus.

Em seus 40 anos de reina-
do, o ditador general Franco, 
“caudillo da Espanha pela 
Graça de Deus” referia-se 
sempre à Providência Divina, 
conforme passagens de seus 
discursos, como esta de 1937: 
“Deus colocou em nossas 
mãos a vida de nossa Pátria 
para que a governemos”.

Os estatutos da Falange 
Espanhola o declaram “res-
ponsável perante Deus e pe-
rante a história”. Lembrete: a 
Falange Espanhola, criada em 
1933 por José Antônio Primo 
de Rivera, foi um movimento 
e um partido político inspira-
do no fascismo.

Já os monarcas, ao correr da 
história, justificam a autoridade 
e a legitimidade sob a égide do 
direito divino, de onde deriva 
seu direito de governar, não de-
pendendo nem mesmo da von-
tade de seus súditos.

Hassan II, no Marrocos, 
se declarava descendente do 
profeta Maomé. Dizia: “não é 
a Hassan II que se venera, mas 
ao herdeiro de uma dinastia, a 
uma linhagem dos descenden-
tes do profeta Maomé”.

Hirohito, imperador do 
Japão de 1926 até sua morte, 
em 1989, era visto como uma 
divindade. Criou fama, não só 
por ter uma realidade distante 
da população que viveu guer-
ras e mortes, mas por cons-
truir uma aura divina.

Ele nunca aparecia com 
roupas normais, sempre es-
tava vestido com vestimen-

tas dignas de um “imperador 
divino e perfeito”, como um 
deus que os japoneses acre-
ditavam ser descendente da 
deusa do sol, Amaterasu.

O marechal Idi Amin Dada, 
ditador de Uganda, garantia 
ao povo que conversava com 
Deus, em sonhos, uma espé-
cie de aval concedido a seus 
atos. Certo dia, um esperto 
jornalista joga a pergunta: “o 
senhor conversa com frequên-
cia com Deus”? Ele: “Sempre 
que necessário”. Já em Gana, 
os eleitores cantavam assim a 
figura de Nkrumah: “o infa-
lível, o nosso chefe, o nosso 
Messias, o imortal”.

Por estas plagas, eleva-se 
aos céus a figura de Jair Bolso-
naro. A quem um pastor evan-
gélico do Congo, Steve Kunda, 
assim se refere: “Na história 
da bíblia, houve políticos que 
foram estabelecidos por Deus. 
Um exemplo, quando falam do 
imperador da Pérsia, Ciro”.

Antes do seu nascimento, 
Deus fala através de Isaías: 
‘Eu escolho meu sérvio Ciro’. 
E senhor Bolsonaro é o Ciro 
do Brasil. O nosso Messias 
não teve dúvidas: jogou o ví-
deo nas redes sociais. E en-
toou: “Brasil acima de tudo; 
Deus acima de todos”.

Para reforçar a mística, o 
bispo Edir Macedo pede que 
Deus ‘remova’ quem se opõe 
a Bolsonaro, acusando polí-
ticos de tentarem “impedir 
o presidente de fazer um ex-
celente governo”. E alertou: 
Marcelo Crivella, o prefeito 
do RJ, enfrenta “impeach-
ment do inferno”.

O fato é que os gover-
nantes em países atrasados 

culturalmente (e até em mais 
desenvolvidos) costumam 
organizar seu próprio culto. 
Agem para que a imprensa 
cultive sua imagem que pode 
ser uma destas: herói, Salva-
dor da Pátria, Super-Homem, 
Pai dos Pobres ou Enviado 
dos Céus.

Mas Nietsche já alertava 
contra tal esperteza: “o super-
-homem destrói os ídolos, or-
nando-se com seus atributos. A 
apoteose da aventura humana é 
a glorificação do homem-Deus”.

Pois bem, essa mania de 
querer um parentesco com 
Deus ressurge nessa onda 
direitista, de viés populista, 
que se espraia pelo planeta, 
incluindo até Nações como 
Hungria, Polônia, Áustria, 
Itália, Suíça, Noruega, Dina-
marca, Filipinas, Turquia e, 
claro, os Estados Unidos de 
Donald Trump.

Esses governantes tendem a 
assumir comportamento autori-
tário, criando estruturas próprias 
de comunicação, formando alas 
sociais (amigas e inimigas), fus-
tigando a imprensa, vista como 
a tribuna dos perdedores. Não 
aceitam que a mídia tradicional 
exerça as funções clássicas de 
apurar os fatos, que seja vigilan-
te dos poderes públicos ou que 
faça cobranças.

Cortam volumosos in-
vestimentos publicitários na 
mídia tradicional, extinguem 
empregos e inauguram o ciclo 
do “achismo” ao expandirem 
a quantidade de julgadores e 
intérpretes do cotidiano.

Os efeitos brotam: per-

da de credibilidade na infor-
mação; perda de qualidade 
informativa; formação de 
“exércitos” para “guerra da 
informação e da contra-infor-
mação”; apartheid social com 
a polarização discursiva; e ex-
pansão do Estado-Espetáculo.

No meio do turbilhão, Jair 
vai atirando contra a impren-
sa, verberando contra políti-
cos e, quem sabe, pensando 
em subir ao trono das divin-
dades. Para tanto, conta com a 
identidade do Messias, afinal, 
seu sobrenome.


